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Ocorrem, na Região Meio-Norte do Brasil, diferentes sistemas de produção , predominando 
aqueles que utilizam pouca ou nenhuma tcnologia de produção, características das pequenas 
propriedades rurais. A produtividade do milho nestas condições é baixa. Aumentos nos 
rendimentos desse cereal, nesses sistemas de produção, poderiam ser alcançados com o uso 
de variedades melhoradas e híbridos adaptados a essas condições. Nesse contexto 
desenvolveu-se um programa de melhoramento voltado para a seleção de materiais de melhor 
adaptabilidade e estabilidade de produção para subsidiar aos produtores na escolha daqueles 
materiais superiores. Os ensaios foram executados em 21 ambientes da Região Meio – Norte 
do Brasil, no decorrer dos anos agrícolas de 1998 (seis ambientes), 1999 (sete ambientes) e 
2000 (oito ambientes). Foi utilizado o delineamento experimental em blocos ao acaso, com 
três repetições dos 22 tratamentos comuns (sete híbridos, onze variedades e quatro 
populações). Cada parcela constou de quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, a espaços de 
0,90 m e 0,40 m entre covas dentro das fileiras. As adubações foram realizadas de acordo 
com as análises de solo de cada área experimental e da exigência da cultura. Os pesos de 
grãos, após serem ajustados para 15 % de umidade, foram submetidos a análise de variância. 
Foi realizada a análise de variância conjunta, obedecendo ao critério de homogeneidade dos 
quadrados médios residuais. Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade  foram estimados 
seguindo a proposta de CRUZ et al., (1989). Aliado a este modelo, considerou-se como 
cultivares melhor adaptadas, aquelas que expressaram produtividades médias acima da média 
geral (Mariotti et al., 1976).  Na Tabela 1 consta um resumo das análises de variância de cada 
ensaio, observando-se diferenças significativas entre as cultivares, o que revela 
comportamento diferenciado entre elas, dentro de cada local. Os coeficientes de variação 
oscilaram de 7 % a 17 %, conferindo boa precisão  aos ensaios ( Scapim et al .,1995). As 
produtividades nos ensaios variaram de 2.702 kg/ha, em Guadalupe, PI, no ano agrícola de 
1998, a 8.463 kg/ha, em Teresina, PI, sob condição de sequeiro, no ano de 2000. A análise 
de variância conjunta (Tabela 2 ) evidenciou diferenças entre as cultivares e mostra que o 
comportamento das cultivares não foi coincidente nos diferentes ambientes. Os parâmetros 
de adaptabilidade e estabilidade estão na Tabela 3, verificando-se que a produtividade médias 
de grãos variou de 3.855 kg/ha (CMS 47) a 6.844 kg/ha (AG 1051), com média geral de 
5.321 kg/ha, o que evidenciou o potencial para a produtividade das cultivares avaliadas e sua 
importância no desenvolvimento da agricultura regional. Os híbridos, com média de 6.248 
kg/ha, foram mais produtivos que as variedades e populações, as quais, produziram,  em 



média, 4.901 kg/ha, apesar de constatar que diversas variedades apresentaram produtividades 
semelhantes a alguns híbridos. A superioridade dos híbridos em relação às variedades e 
populações tem sido observada em outros trabalhos na Região. Os híbridos AG 1051, Cargill 
333 B, Zeneca 8501, BR 3123 e Colorado 32 mostraram-se muitos exigentes nas condições 
desfavoráveis, em virtude de apresentarem estimativas de b1 >1. Verificou-se também que 
apenas os híbridos AG 1051e Cargill 333 B responderam positivamente à melhoria ambiental 
( b1 + b2 >1). Nota-se que, entre as variedades  a AL 25 mostrou-se exigente nas condições 
desfavoráveis (b1 >1), enquanto que, as Cruzeta e BR 106 mostraram ser pouco exigentes 
nessas condições (b1 <1). Vale ressaltar que todo o grupo avaliado apresentou boa 
estabilidade de produção  nos ambientes (R2> 80%). Considerando-se esses resultados, 
nota-se que a cultivar ideal preconizada pelo modelo bissegmentado, ou seja, aquela que 
exibe uma média de produção alta, a estimativa de b1 menor possível, estimativa de b1 + b2  a 
maior possível e alta estabilidade nos ambientes considerados (R2 > 80%), não foi encontrado 
entre as cultivares avaliadas. Verificou-se também, que não foi encontrada qualquer cultivar 
que atendesse a todos os requesitos necessários para adaptação nos ambientes desfavoráveis 
(b0 alto, b1 e b1 +  b2 <1). Apesar disso, infere-se  que as variedades BR 106 e BR 5037 - 
Cruzeta podem ser recomendadas para essa classe de ambientes, por apresentarem 
produtividades médias altas (médias superiores à media das variedades e populações - 4.902 
kg/ha), serem pouco exigentes nas condições desfavoráveis (b1 <1) e apresentarem 
estimativas de b1 + b2 =1 e R2 >80 %.  Os híbridos AG 1051 e Cargill 333 B preenchem os 
requesitos necessários para recomendação nos ambientes favoráveis (b0 alto, b1 e b1 + b2 >1). 
Os híbridos Agromen 3100 e AG 3010 e a variedade BR 5039 - São Vicente, de rendimentos 
médios superiores à média geral e estimativas de b 1 e b1 + b2 semelhantes à unidade, 
justificam suas recomendações na região. Infere-se também que, as variedades BR 5011 - 
Sertanejo, Sintético Dentado, BRS 4150 e Asa Branca, de rendimentos médios superiores à 
média geral relativa a variedades e populações, e estimativas de b1 e b1 + b2  semelhantes à 
unidade, justificam suas recomendações na região. 
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Tabela 1. Resumo das análises de variância da produtividade de grãos (kg/ha) de cada ensaio1



. Região Meio – Norte do Brasil, 1998-/2000.

1 Graus de liberdade: blocos=2; cultivares =21 e resíduo=42
** Significativo a 1 % de probabilidade, pelo teste F.

Tabela 2. Análise de variância conjunta da produtividade de grãos (kg/ha) de 22 cultivares de 
milho em 21 ambientes da Região Meio- Norte do Brasil, no triênio 1998/1999/2000.

           ** Significativo a 1 % de probabilidade, pelo teste F.

Tabela 3. Produtividade de grãos  e estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade de 22 
cultivares de milho em 21 ambientes da Região Meio-Norte do Brasil, no triênio 1998-/2000.



* e ** Significativamente diferentes da unidade para b1 e b1 + b2 e de zero , para b2, a 5 % e 1 % de 
probabilidade, respectivamente, pelo teste t de Student.
* Significativamente diferente de zero  a 5 % de probabilidade, pelo teste F, para os Q. M. dos desvios. 
1 Híbridos simples; 2 híbrido triplo, 3 híbrido duplo , 4 variedade e 5 população.
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